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Justificativa e Objetivos: Aptidão física e desempenho motor são importantes preditores de risco cardiovascular em crianças e 
adolescentes. O presente estudo transversal objetiva verificar se existe associação entre o deslocamento para a escola e aptidão física 
relacionada ao desempenho motor em escolares. Métodos: A amostra é composta por 751 crianças e adolescentes, sendo 349 do sexo 
feminino, com idades entre 7 e 17 anos, residentes do município de Santa Cruz do Sul-RS. O deslocamento para a escola foi classificado 
em duas categorias: (1) ativo e (2) passivo. A avaliação da aptidão física relacionada ao desempenho motor foi realizada por meio 
dos testes de agilidade, velocidade, força de membros superiores e inferiores. Resultados: A maior parte dos meninos (81,4%) e 
das meninas (84,1%) se deslocam de forma sedentária para a escola, sendo que as meninas que se deslocam de forma ativa para a 
escola apresentam melhores níveis de força de membros superiores (p=0,023) e de velocidade (p=0,003). Entre os meninos, não foi 
observada diferença significativa para os indicadores de aptidão física relacionada ao desempenho motor, de acordo com o tipo 
de deslocamento para a escola. Conclusão: Constatou-se que meninas que se deslocam de forma ativa para a escola apresentam 
melhores resultados nos testes de aptidão física relacionada ao desempenho motor. 
Descritores: Adolescente. Aptidão física. Criança. Destreza motora. Escola.
Background and Objectives: Physical fitness and motor performance are important predictors of cardiovascular risk in children and 
adolescents. The present cross-sectional study aims to assess whether there is an association between school commuting and physical 
fitness related to motor performance in schoolchildren. Methods: The sample consists of 751 children and adolescents, of which 349 are 
females, aged between 7 and 17 years old, living in the municipality of Santa Cruz do Sul, RS. Commuting to school was classified into two 
categories: (1) active and (2) passive. The evaluation of physical fitness related to motor performance was carried out through the tests of 
agility, velocity, upper and lower limb strength. Results: Most boys (81.4%) and girls (84.1%) passively commute to school, with girls that active-
ly commute to school showing better levels of upper limb strength (p = 0.023) and velocity (p = 0.003). Among the boys, no significant difference 
was observed for the physical fitness indicators related to motor performance, according to the type of commuting to school. Conclusion: 
It was observed that girls who actively commute to school have better results in physical fitness tests related to motor performance.
Keywords: Adolescent. Physical Fitness. Child. Motor Skills. Schools.
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O DESLOCAMENTO PARA A ESCOLA E APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA AO DESEMPENHO MOTOR EM ESCOLARES
Aillyn L. Pires, Silvana S. Soares, Letícia Welser, Cristiane F. da Silva, Ana P. Sehn, Deise G.Kern, Andréia Rosane de M. Valim, Cézane P. Reuter, Miria S. Burgos.
INTRODUÇÃO
A aptidão física é um importante indicador de 
saúde atual e futuro, na infância e na adolescência, 
considerando-se que valores baixos de aptidão física estão 
diretamente relacionados a risco cardiometabólico.1,2 
Ultimamente, pode-se observar um declínio nos níveis de 
aptidão física de crianças e adolescentes, podendo estes 
estarem associados aos novos contextos sociopolíticos, 
educacionais e econômicos em que a sociedade moderna 
está inserida.3
A baixa prática de atividade física pode levar ao 
desenvolvimento insuficiente das habilidades motoras, 
como força de membros inferiores e superiores, agilidade 
e velocidade, sendo que a melhora deste aspecto deve 
ser considerada, no currículo escolar, em especial no de 
Educação Física, como uma das prioridades principais 
para se alcançar melhores níveis de atividade física em 
crianças e adolescentes.4-7 Também, já foi observada, 
na literatura, diminuição dos valores de aptidão motora 
atuais, quando comparados àqueles das crianças e 
adolescentes do século passado, sendo que baixos 
valores de força muscular, por exemplo, também estão 
amplamente associados ao risco cardiometabólico. 
Desse modo, programas e estratégias intervencionistas 
que visem melhorar a aptidão física e a força muscular 
entre os jovens se fazem desejáveis e necessários.3,8-10
O transporte ativo está relacionado a muitos 
benefícios à saúde, embora não haja consenso sobre a 
significância a respeito de alguns parâmetros.11 Ainda 
assim, há relatos de que crianças e adolescentes que 
se locomovem ativamente entre a sua casa e a escola 
têm maior tempo de atividade física diária e melhores 
índices de composição corporal, perfil lipídico, aptidão 
cardiorrespiratória e força muscular quando comparados 
àqueles que se locomovem de modo sedentário.12-14
Nesta perspectiva, o presente estudo tem como 
objetivo verificar se o deslocamento para a escola está 
associado com baixos níveis de aptidão física relacionada 
ao desempenho motor de crianças e adolescentes do 
município de Santa Cruz do Sul-RS.
MÉTODOS
São sujeitos do presente estudo transversal 751 
crianças e adolescentes, sendo 312 do sexo masculino, 
com idades entre 7 e 17 anos; escolares pertencentes 
a escolas do município de Santa Cruz do Sul-RS. Como 
instrumento de coleta de dados, foi utilizado o ques-
tionário de Barros e Nahas (2003).15 Os testes realizados 
foram: salto horizontal (força de membros inferiores), 
medicine ball (força de membros superiores), velocidade 
(corrida de 20 metros) e agilidade (teste do quadrado), 
preconizados pelo Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR).16 
As informações referentes ao tipo de deslocamento 
para escola, foram obtidas por meio do questionário de 
estilo de vida e classificadas em: deslocamento ativo (a 
pé ou bicicleta) e deslocamento passivo (carro, moto 
ou ônibus).15 Para a análise dos dados, foi utilizado o 
programa SPSS v. 23.0 (IBM, Armonk, USA). Os dados 
foram expressos em média (desvio-padrão) e foi aplicado 
o teste t, para amostras independentes, considerando 
valores significantes para p<0,05.
Ressalta-se que o estudo é recorte de uma 
pesquisa mais ampla, desenvolvida na Universidade 
de Santa Cruz do Sul (Unisc), intitulada “Avaliação de 
indicadores bioquímicos de saúde de escolares, usando 
espectroscopia no infravermelho, polimorfismos, saúde 
bucal e fatores relacionados ao estilo de vida: um estudo 
em Santa Cruz do Sul - Fase II”, aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), sob o número 
de protocolo 3044/11. Todos os pais ou responsáveis pelos 
escolares concordaram com a participação no estudo, 
assinando o termo de consentimento livre e esclarecido.
RESULTADOS
As características descritivas da amostra avaliada 
encontram-se na tabela 1. A maior parte dos meninos 
(81,4%) e das meninas (84,1%) demonstra se deslocar de 
forma sedentária para a escola, principalmente de carro ou 
moto (53,8% entre os meninos e 55,8% entre as meninas). 
 Através da tabela 2, observa-se que as meninas 
que se deslocam de forma ativa para a escola apresentam 
melhores níveis de força de membros superiores (p=0,023) 
e de velocidade (p=0,003). Entre os meninos, não foi 
observada diferença significativa para os indicadores 
de aptidão física relacionado ao desempenho motor, de 
acordo com o tipo de deslocamento para a escola. 
Justificación y objetivos: Aptitud física y rendimiento motor son importantes predictores de risco cardiometabólico. El objetivo de 
este estudio transversal es verificar las asociaciones entre la conmutación a la escuela y aptitud física relacionada con el rendimiento 
motor. Métodos: La muestra se compone de 751 niños y adolescentes, 349 mujeres y 312 varones de edades comprendidas entre los 7 
y los 17 años residentes en la ciudad de Santa Cruz do Sul-Rio Grande do Sul. Para la evaluación de la conmutación a la escuela se utilizó 
un cuestionario. Para la evaluación de la aptitud física se realizaron las pruebas de agilidad, velocidad, salto horizontal y medicine ball. 
Resultados: La mayoría de los niños (81,4%) y las niñas (84,1%) se dislocan sedentariamente a la escuela, y las niñas que se desplazan 
activamente a la escuela tienen mejores niveles de fuerza de los miembros superiores (p = 0,023) y velocidad (p = 0,003). No se observó 
ningún resultado significativo en los niños relacionando la condición física y el desplazamiento a la escuela. Conclusiones: Se encontró 
que las niñas con conmutación activa han mostrado mejores resultados en las pruebas de aptitud física. 
Palabras Clave: Adolescente. Aptitud física. Niño. Destreza motora. Escuela.
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sociodemográficos e de infraestrutura. De acordo com 
as constatações de Tetali, Edwards e Roberts, em estudo 
com escolares indianos, o deslocamento ativo para a 
escola está fortemente ligado à distância; logo, aqueles 
alunos que moram dentro de 1km da escola foram mais 
propensos a se deslocarem caminhando, de 2-3 km a se 
deslocarem de bicicleta e, aqueles alunos, que moravam 
mais longe de sua escola, estavam mais propensos a se 
deslocarem de forma sedentária.19 Henne et al. (2014) 
reforçam ainda que a insegurança dos pais, devido ao 
trânsito, associou-se de forma negativa aos níveis de 
alunos que usam o deslocamento ativo.20
Ainda, no que se refere as formas de deslocamento 
para a escola, no presente estudo, os meninos mostraram-
se mais ativos, o que contribui para uma melhor aptidão 
física. Contudo, embora os indicadores de aptidão física 
relacionada ao desempenho motor, nos quesitos de 
força de membros superiores e de velocidade, tenham 
sido melhores, tanto em meninos, como em meninas 
ativas, em comparação a menina e meninos sedentários, 
somente meninas apresentaram alterações significativas 
no que tange a esses indicadores. Aspectos que sugere 
que meninas são mais beneficiadas pela adoção de 
um estilo de vida ativo. Villa-González, Ruiz e Chillón, 
em seu estudo com escolares espanhóis, encontraram 
níveis superiores de força nos membros inferiores 
das meninas, mas não nos membros superiores.21 Em 
relação à força de membros inferiores, no presente 
estudo, os escolares ativos tiveram marcas levemente 
melhores, mesmo com resultados não significantes 
estatisticamente. Corroborando com esse resultado, 
Ostergaard et al. (2013) em seu estudo com crianças e 
adolescentes noruegueses, apontaram que escolares 
ativos apresentaram marcas superiores de força de 
membros inferiores, principalmente entre aqueles que 
se deslocavam para a escola de bicicleta.12 Cohen et al. 
também afirmam que viagens ativas até a escola podem 
promover melhor aptidão muscular, principalmente 
em alunos que se deslocam para a escola de bicicleta, 
devido à exigência muscular no ciclismo ser maior que 
na caminhada.22
Estudo realizado por Villa-González, Ruiz e Chillón, 
com crianças espanholas, demonstrou que meninos que 
realizavam deslocamento ativo na rotina “casa – escola” 
apresentaram melhores níveis de agilidade e de velo-
cidade quando comparados aos que não realizavam 
deslocamento ativo.21 Larouche et al. analisaram, em seu 
estudo de revisão, a associação entre transporte ativo 
e aptidão cardiovascular, e apontaram que mesmo que 
se tenha encontrado valores maiores de velocidade em 
quem faz transporte ativo, esses resultados ou não tem 
significância estatística ou só tem após estratificação de 
acordo com a distância do percurso.23 Ainda, a maioria 
dos sujeitos que realizavam transporte ativo possuíam 
resultados satisfatórios no teste de velocidade.
Pereira et al. (2011) mencionam em seu estudo que 
escolares da zona urbana de Brasília-DF mostraram-se 
menos velozes por causa de uma série de fatores.24 Na 
zona rural, como as escolas geralmente são distantes das 
DISCUSSÃO
Por meio dos resultados do presente estudo, pode-
se observar que a maioria dos escolares avaliados são 
estudantes da rede estadual, sedentários e utilizam meios 
automotivos (carro, moto ou ônibus) para se deslocarem 
até a escola. Resultados semelhantes foram encontrados 
na Alemanha, onde a maioria dos adolescentes avaliados 
por Reimers et al. também apresentaram deslocamento 
de forma sedentária, sendo que somente 19,4% se 
deslocam a pé e 22,2% usam a bicicleta para se deslocar.17 
Diferentemente, 70,8% dos adolescentes mexicanos 
estudados por Jáuregui et al. (2015) se locomoviam 
de forma ativa, sendo 68,8% a pé e 2% de bicicleta.13 
Porcentagem similar foi encontrada por Aarts et al. (2013) 
em seu estudo com crianças holandesas, apesar de haver 
algumas diferenças de acordo com a idade e a distância 
da casa, até a escola.18
Embora nesse trabalho, não se tenha avaliado os 
motivos que levam as crianças a optarem pelo uso de 
determinado meio de transporte para se deslocar a 
escola, há evidências de que entre os principais fatores 
que influenciam nesta escolha estão os aspectos 
Tabela 1. Características da amostra.
 
Rede escolar
    Municipal
    Estadual
Tipo de deslocamento
    Ativo
    Sedentário
Deslocamento utilizado
    Ônibus/van/taxi
    Carro ou moto
    A pé
    Bicicleta
Meninos (N=312)
n (%)
43 (13,8)
269 (86,2)
58 (18,6)
254 (81,4)
86 (27,6)
168 (53,8)
57 (18,3)
1 (0,3)
Meninos (N=312)
n (%)
43 (13,8)
269 (86,2)
58 (18,6)
254 (81,4)
86 (27,6)
168 (53,8)
57 (18,3)
1 (0,3)
Tabela 2. Comparação dos indicadores de saúde de 
acordo com o tipo de deslocamento para a escola.
 
Sexo masculino
    Força de membros inferiores (m)
    Força de membros superiores (m)
    Agilidade (s)
    Velocidade (s)
Sexo feminino
    Força de membros inferiores (m)
    Força de membros superiores (m)
    Agilidade (s)
    Velocidade (s)
Ativo
1,48 (0,33)
3,24 (1,14)
6,95 (0,88)
4,57 (0,76)
1,24 (0,24)
2,77 (0,75)
7,51 (0,95)
4,92 (0,76)
Sedentário
1,39 (0,31)
3,05 (1,21)
6,88 (0,96)
4,79 (0,79)
1,20 (0,48)
2,53 (0,80)
7,44 (1,01)
5,21 (0,75)
P*
0,06
0,28
0,60
0,05
0,51
0,02
0,59
0,003
Deslocamento para a escola
Valores expressos em média (desvio-padrão); *teste t para amostras independentes.
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moradias e o transporte escolar é escasso, os alunos se 
deslocam ou a pé ou de bicicleta; já, os da zona urbana con-
tam com mais opções, tais como o transporte coletivo (ônibus 
ou van) ou particular (carro ou moto). Além disso, para eles, na 
zona urbana, por conta da violência ou das grandes distâncias, 
é mais cômodo e seguro optar por meios de deslocamento 
automotivo. O resultado desses comportamentos tende a 
levar a menores índices de desenvolvimento. Um estudo 
realizado por Olakson et al. (2010) em Porto Velho, Roraima, 
e aplicado em escolares da zona urbana e rural para mensurar 
a velocidade de deslocamento, revelou que na zona urbana, 
96% dos escolares tiveram resultados abaixo do desempenho 
e somente 24% dos escolares da zona rural tiveram resulta-
dos não muito satisfatórios.25
Assim, o conjunto de dados apontados acima 
demonstra que a prática de atividade física se faz 
cada vez mais necessária para que se possa melhorar 
o desenvolvimento físico e motor de crianças e 
adolescentes, consequentemente, melhorando a 
saúde dos mesmos. Nesse contexto, a Educação Física 
escolar, deve estar atenta a estas lacunas para realizar 
um planejamento de ações e atividades específicas que 
visem à melhoria da aptidão física dos alunos.
No entanto, alguns pontos do estudo podem ser res-
saltados como consideráveis limitações. O instrumento de 
coleta utilizado, por se tratar de um questionário autoreferi-
do, pode se configurar em um aspecto negativo do estudo 
por trazer dados que apesar de bem estruturados, são sub-
jetivos. Além disso, não incluir no estudo uma variável que 
permitisse reconhecer os motivos que levaram os escolares 
a escolher determinado modo de deslocamento, limita a 
compreensão dos fatores gerais que influenciam no perfil 
motor dos alunos. Apesar disso, os dados encontrados 
descrevem informações relevantes a respeito do estilo e 
condições de vida de escolares brasileiros. Considerando 
os resultados do estudo, conclui-se que as meninas que 
se deslocam de forma ativa para a escola apresentam 
melhores níveis de força de membros superiores e de 
velocidade. Entre os meninos, o tipo de deslocamento 
não se associou com os indicadores de aptidão física 
relacionados ao desempenho motor. 
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